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Introdução 

A depressão é um dos transtornos mais comuns e que levou 

ao suicídio diversos gênios da música, o que nos suscita 

reflexões sobre a relação da depressão com a linguagem das 

letras de música do gênero Rock´n Roll. A linguagem pode 

representar um quadro de depressão que pode ser definido 

em parâmetros corporais, verbais, não verbais dentre outros. 

Nas letras de músicas de rock melancólicas, depreciativas 
observa-se um mal-estar que pode retratar um transtorno 

depressivo do compositor, do artista que a reproduz. Neste 

contexto, o mundo do rock propicia uma vida sujeita a 

excessos de todo tipo, como drogas, álcool que pode ser um 

espaço para discursos rebeldes, não alienados aos valores da 

sociedade vigente. Desta forma, a música traz à luz 

discursos, relações, posicionamento de sujeitos, 

pertencimentos a uma cultura. Portanto, o presente trabalho 

tem como objetivo discutir e analisar a linguagem, muitas 

vezes, depressivas no rock e a sua influência em ouvintes 

depressivos e os suscetíveis a desenvolver a doença. 

Metodologia 
Inicialmente realizamos um levantamento bibliográfico 

sobre a linguagem da depressão no rock n’roll com a análise 

em diversas músicas, cantores e artigos que falam sobre o 

assunto. Após as pesquisas e análises realizadas elaboramos 

um questionário com quatro perguntas voltadas para alguns 

alunos da escola José Maria Hugo Rodrigues, que escutam e 

gostam de rock. As perguntas foram: *Você é capaz de 

identificar um jovem com depressão? *Você conhece a 

linguagem de uma pessoa que tem essa doença? *Você 

consegue perceber se a pessoa com depressão está próxima 

ao suicídio? *Você acredita que as letras de rock podem 
influenciar a pessoa a ter depressão? O público abordado foi 

jovem de 15 a 18 anos das turmas do 1°, 2° e 3° ano.  

Análise e Discussão 

A morte por suicídio de alguns astros do rock como, Kurt 

Cobain, Chis Cornell, Chester Beningthon e Ian Curtis 

retratam um quadro depressivo vigente, que muitas vezes, 

transparece nas suas músicas.No entanto, alguns artistas 

como Jimi Hendrix, Janis Joplin, Jim Morrison morreram de 

overdose do vicio decorrente de álcool e droga e aos 

excessos inerentes do rock’n roll.A banda de rock britânica 

Led Zeppelin cantou a música composta por Jimmy Page e 

Robert Plant “Stairlilay to heaven” que diz “oh, and she’s 
buying a stirlilay” e ‘and my spirit is crying for leaving” 

revela um aspecto de não pertencimento ao mundo, a perde 

de interesse no mundo externo. Outra música que tem uma 

letra e melodia melancólica é a “Stop Crying your heart out” 

do Oasis que diz “ nós somos todas estrelas” e “faça seu 

coração para de chorar” o que se evidencia expressões de 

sentimentos de desvalia, sentimento de tristeza, um discurso 

que revela toda a ambivalência dos sentimentos envolvidos 

no processo depressivo. Já a canção “ Lithium”, do Nirvana, 

cujo vocalista Kurt Cobain suicidou-se, apresenta um sujeito 

tomado pelo descontentamento, o qual representa os 

profundos sentimentos de tristeza que consomem sua mente, 
implicando-lhe as mais diversas inibições, não há porque 

ficar alegre. Após essas análises fizemos uma pesquisa na 

escola, sobre as letras de música do rock e sua relação com a 

depressão. Nossos resultados mostraram que a maioria dos 

alunos entrevistados gostam de rock. Também observamos 

que um pequeno número considera o estilo musical capaz de 

influenciar no transtorno depressivo, esses dados podem ser 

observados na figura 1. 

Fig1: Número de alunos que tem conhecimento sobre a 

depressão e a influência do rock nessa doença. 

Conclusão 

Como resultados finais, pode-se afirmar que as letras das 

músicas procuravam demonstrar não apenas os discursos de 

seus compositores e sentimentos de um grupo de roqueiros, 
mas o retrato de uma doença considerada o “mal-estar” 

contemporâneo. Em relação à pesquisa, concluímos que, 

grande parte dos ouvintes de rock desconhece a influência 

da música nas pessoas com um possível sintoma de 

depressão.  
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